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Setembro – 1945 
 

De transporte: Cr$ 4.966,40 

12 – Quarta. Às 19 horas veio de casa o filho Alcides a buscar a carroça, para amanhã levar para São Domingos a armação e colocá-la para 

o Sr. Anacleto Vanini. 

13 – Quinta. O filho Alcides e seu filho Angelin passaram a noite aqui. 

– Amanheceu chovendo, chuva muito providencial que durou até às 11 horas. 

– O Alcides e o seu filho Angelin, hoje foram para São Domingos a serviço. 

14 – Sexta. O neto Nélson, filho de Plínio, hoje embarcou para Guaporé, e como na volta tem uma parada em casa do seu tio Ângelo Fontana 

na Vila Onze, para comprar uma porção de quilos de salame, em vista disto eu lhe entreguei também a importância de 20 cruzeiros para 

que me traga tanto do dito salame .......................................................................................................................................................... Cr$ 20,00 

15 – Sábado. O filho Alcides, tendo concluído o seu trabalho no Vanini em São Domingos, hoje voltou e nos entregou a carroça e os animais. 

– Por 2 laminas Gillette ............................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por um quilo de erva-mate ...................................................................................................................................................................... Cr$ 1,50 

16 – Domingo. Nesta data, a pedido, emprestei à filha Inês 40 cruzeiros. 

– Veio nos visitar o nosso sobrinho Sexto, filho do nosso cunhado Augusto Piaia, o qual, sendo que breve vai se mudar para a localidade 

chamada Água Doce, distrito de Joaçaba (Cruzeiro), Santa Catarina, na ocasião despediu-se e foi para casa. 

– Às 15 horas veio me visitar o amigo Antônio Toazza da Casca e o Pedro Zandoná, e às 19 e 30, recebi a grata visita do amigo Primo 

Scartazzini de São Domingos, acompanhado do filho Alcides. Às 22 horas agradecidos despediram-se e foram para Casca. 

18 – Terça. Às 18 horas chegou a comissão da Cruz Vermelha Brasileira, da Linha 18ª (Duque de Caxias), composta dos Sres. Humberto Ben 

e um Caovilla, a fim de angariar donativos em gêneros e dinheiro para amparar os flagelados da 2ª grande guerra mundial, especialmente 

italianos. 

– A oferta que eu fiz e que lhe dei foi de ................................................................................................................................................. Cr$ 50,00 

19 – Quarta. A Marina, hoje comprou no negociante Vasco Fidler, 4 quilos de erva-mate a Cr$ 1,26 ao quilo, total ............................ Cr$ 5,00 

– E na farmácia comprou um vidro de Pílulas da Vida ............................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Fazendas, linhas e agulhas ..................................................................................................................................................................... Cr$ 12,00 

20 – Quinta. O nosso neto Nélson, filho do Plínio, ontem voltou da Linha Xª do seu tio Ângelo Fontana. Conforme a encomenda, ele nos 

trouxe salame pela importância de Cr$ 20,00, veja a data de 14 do corrente. 

– Às 11 e 30, chegou de Caçador, onde tinha ido a levar a sua filha Clara, o seu pai, Fedele, nosso genro, o qual não gostou do lugar ... pois, 

este homem é parecido com o judeu errante, não gosta de lugar nenhum, somente da sua Jerusalém! (isto é, a Linha 15 – Evangelista). 

– Hoje, conforme carta do dia 3 do corrente, esperávamos de Sarandi a nossa filha Anita Deon. Visto a não ter chegado hoje, ela virá amanhã, 

estará parada na vinda, em casa dos seus parentes na Linha 20, a uns 3 quilômetros antes de chegar na Casca. 

21 – Sexta. Primeiro dia da primavera, o tempo ameaça chuva. De fato, às 6 horas principiou a desabar com força a tão desejada chuva, a 

qual continuou a cair initerruptamente até às 15 horas. 

22 – Sábado. Durante a noite continuou a chover. O tempo, à meia-noite, fez-se brabo. Rajadas, trovoadas, chuva de pedra e ventanias, tal 

diabólico temporal durou uma hora mais ou menos, depois houve calmaria. 

– Agora parece que quer se vingar da braba e prolongada estiagem. 

– Hoje completa-se meio ano do dia em que infelizmente caí, naquela manhã de 22 de março! Hoje porém, graças ao Altíssimo, acho-me 

com grande melhoria. 



 
2 

23 – Domingo. Conforme prévio aviso pelo P. Vigário na igreja da vila, hoje, depois da Santa Missa, na praça haverá concorrido comício 

político, em favor do Partido Católico e contra os partidos extremistas. Discursarão vários oradores de elevada fama, vindos da capital do 

estado, entre os quais uma senhora e o padre local. 

– Na hora marcada houve o tal comício, muito concorrido, sendo os oradores entusiasticamente todos fortemente aplaudidos. O dia foi 

lindo. 

24 – Segunda – Encarreguei o genro Fedele, de na Casca comprar-me os seguintes objetos: 

 Envelopes comerciais, 20 ........................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

 Envelopes comuns, 10 ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 Sal de cozinha, 5 quilos ............................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 Soda cáustica, 3 quilos a 5,00 .................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

Para a compra dos tais artigos lhe entreguei o dinheiro correspondente. 

– De tarde veio o filho Alcides com a sua família, os quais, aqui passaram a noite. 

25 – Terça. O tempo é primaveril. 

– Hoje o filho Alcides e sua família, embarcados em nossa carroça, foram para a Linha 15, onde comprou 1.600 laranjas, a Cr$ 1,00 por 60 

laranjas. 

– Hoje o calor é insuportável, pois o termômetro, em casa, às 18 horas, dava 39 graus. 

27 – Quinta. Durante a noite passada choveu por 3 horas. 

– Às 14 horas desabou forte temporal, prejudicando bastante vários colonos, destruindo e destelhando casas coloniais, cercas, abatendo 

árvores e pinheiros, enfim, os prejuízos foram avultados. 

28 – Sexta. Nesta data, Pela XIV (14ª) vez veio o Dr. Galanternich visitar-me, achando a minha situação bastante satisfatória, lisonjeira! Logo 

depois do exame na parte afetada, principiou a desatar as tiras, as faixas, desatando os barbantes que suspendiam os 3 saquinhos contendo: 

um de 5 quilos, um de 3 quilos, e o terceiro 2 quilos de pedrinhas. 

– Acompanhou o Doutor, além do enfermeiro Antônio De Cesaro, o subprefeito Sr. Aristides Bernardi e o nosso filho Alcides. 

– O Dr. quis que experimentasse levar as minhas pernas fora da cama, jogo que fiz com um pouco de dificuldade, mas que consegui. Com 

muita satisfação fiquei sentado na borda da cama pelo espaço de meia hora, então o Dr., satisfeito pelo bom resultado, despediu-se 

contente, com os que o acompanhavam. 

– Eu pela minha parte, fiquei contentíssimo, porque de agora para diante, não terei mais aquele incomodo dos odiosos barbantes, os quais 

obstaculizavam a cobertura normal de noite, e que, em consequência disto sofria bastante frio. 

– Logo depois da chegada da Anita, chegou de Guaporé também o seu irmão Plínio. Nova satisfação, pois este veio de propósito para 

presenciar a minha libertação do amarramento da perna pelos barbantes, saquinhos com pedras e faixas pelo doutor. Porém chegou uns 

15 minutos depois. 

– O Plínio trouxe-me de Guaporé, pela compra que fez, a nota seguinte: 

 Por um quilo e 300 gramas de queijo ...................................................................................................................................... Cr$ 19,50 

 Mais queijo, outra vez .............................................................................................................................................................. Cr$ 10,10 

 Pastilhas Valda ............................................................................................................................................................................ Cr$ 6,00 

 Pelo “Correio do Povo” restante .............................................................................................................................................. Cr$ 33,00 

– Meu crédito da aposentadoria do mês de agosto de 1945, Cr$ 146,00. 

– Amanhã quero experimentar a dar uns passinhos se não for muito frio. 

30 – Domingo. O frio ontem não me deixou experimentar os passos, e hoje também o frio é bastante acentuado para tentar me levantar 

da cama. 

– Às 14 horas veio fazer-me companhia até o sol entrar, o filho Plínio. De tarde voltaram da Casca a filha Anita e sua mãe. A Marina trouxe-

me uma carta do Vitorino de Caxias, carta que já esperava a alguns dias. 

 

 

Outubro – 1945 
 

Chegada da Aurora de Ponta Grossa 

2 – Terça – Com prazer hoje chegou de Ponta Grossa a filha Aurora e o seu filhinho Guido. A Aurora em ocasião acompanhou os romeiros 

do norte até Marcelino Ramos em devoção à Nossa Senhora de Salete. De aquela localidade quis dar um pulo até aqui, de propósito para 

me visitar, de que lhe sou muito penhorado. A filha, depois de uma parada de uns 8 dias, pretende voltar para casa no dia 8 do corrente. 

– O filho Alcides quis fazer-me um par de muletas, que fez muito bem, do que lhe sou reconhecido, pois ele não quis cobrar-me nada, sendo 

que me as fez de graça. As experimentei, vão muito bem, porém, não estando acostumado, atrapalhei-me em caminhar com elas! 

– O Alcides trouxe-me da farmácia encomendados: 

½ litro de álcool ........................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

 Um vidro de iodosalina1 ........................................................................................................................................................... Cr$ 7,50 

 Mais ............................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

– Sendo hoje a temperatura a bom grau, quis experimentar pela primeira vez, depois de 6 ½ meses de acamado, e com o auxílio da Marina 

e do filho Alcides, presentes as filhas Aurora, Inês, Anita e Albertina, de levantar-me e dar os primeiros passos, pois é preciso de que as 

pernas se habituem novamente a caminhar. Custou me movimentar, a articular os nervos. A perna direita está bastante inchada, no primeiro 

                                                             
1 Iodosalina - A base de cetoprofeno é um medicamento anti-inflamatório, analgésico e antitérmico. Este medicamento é destinado ao tratamento de 

inflamações e dores decorrentes de processos reumáticos e traumatismos, e de dores em geral. 



 
3 

movimento das pernas, deu-me uma tontura na cabeça, tive de me sentar na cama. Depois de novas tentativas tive que me deitar 

novamente na cama, bastante cansado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Casal Luís Busato e 

Aurora Dall´Acqua com seus filhos por volta do ano de 1945 

Atrás: Luís, Maria, ??? , Eduardo -   Em frente: Anita, Lucila, Aurora, Vasco, Luís, Guido e Fernando. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

3 – Quarta. Com prazer, vindo de Marcelino Ramos, veio me visitar o amigo Ticiano Bettanin, construtor residente em Guaporé. O Sr. 

Bettanin de M. Ramos vinha junto com dois padres e o Monsenhor José Barea, Bispo de Caxias, o qual do automóvel na estrada mandou-

nos as suas deferentes saudações. 

– Às 11 horas, a filha Anita embarcou para Passo Fundo para na manhã seguinte seguir para Sarandi e Constantina, onde ela, naquele distrito 

reside com a sua família. Antes porém de que a filha saísse, nós lhe cedemos para sua propriedade, o nosso tacho de ferro, o qual serve 

também para cozinhar, digo, fazer sabão, etc. etc.  

– Às 16 horas recebi a grata visita do amigo Antônio Longo, de Videira (Sta. Catarina), em companhia do compadre Clemente, seu irmão. 

Fiquei-lhe grato pela visita. 

– Hoje, depois de 6 e ½ meses de indigência na cama, pela primeira vez almocei na mesinha como gente, com as pernas fora da cama, 

felizmente! 

– A Marina e a Aurora foram na casa do compadre L. Domeneghini, onde a Marina lhe pagou a seguinte conta: 

 Por 15 quilos de trigo ............................................................................................................................................................... Cr$ 15,00 

 Por 4 garrafões de vinho ............................................................................................................................................................ Cr$ 8,00 

– A Marina descontou os 20 cruzeiros que ele nos devia, ficando de pagar Cr$ 3,00, que pagou. 

4 – Quinta. Nesta data, às 22 horas, a nossa filha Albertina teve a feliz ventura de dar à luz (da vela), uma criança do sexo feminino. Tanto a 

recém-nascida como a puérpera vão passando bem. O marido da Albertina, antes de seguir para Santa Catarina, lhe deixou a ordem de que 

se viesse ao mundo uma menina, lhe desse o nome de Elza. 

– Nesta mesma data, encarregou-me de escrever o fausto evento ao seu marido Ermindo em Caçador. Eu logo fiz o que a filha me 

encarregou, e escrevi. 

– Veio me visitar o amigo Francesco D’Avoglio. Na ocasião manifestou o interesse de comprar 2 nossos terneiros. A Marina diz que pelas 

duas novilhas pretendo Cr$ 400,00, mas que tem outro pretendente que pretende fazer a compra. Então o D´Avoglio diz que está pronto a 

pagar o que o outro oferece e também um pouco mais. O caso ficou insolúvel e para esperar. 

– Às 19 horas chegou o filho Alcides, o qual trouxe-me o cadeado que lhe encarreguei de comprar e que custou ............................... Cr$ 3,50 

– O Alcides trouxe-me também da Casca um pacote, que por sua vez recebeu do amigo Antônio Toazza para me entregar, o qual o recebeu 

do nosso compadre Sr. Benvenuto Crocetta de Porto Alegre em 30 de setembro p.p., contendo os seguintes objetos: 

 1º - Um álbum da cidade de P. Alegre – 1922 

 2º - Um bonito postal, que representa a odisseia de uma viúva imigrante! 

 3º - Um cachimbo de radica 

 4º - Um bonito quadro “A Sagrada Família” 

 5º - Uma longa e noticiosa carta a mim dirigida 

6 – Sábado. O tempo continua ótimo, um tanto fresquinho. O ar fresco incomoda-me e me dificulta a saídas das minhas pernas da cama. 

Paciência! Porém o tempo está ameaçando rompimento. 
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– Antes de embarcar para Santa Catarina, o amigo Antônio Longo veio me visitar novamente e ficou em minha companhia pelo espaço de 

mais ou menos duas horas. 

– Às 18 horas despediu-se definitivamente. 

– Às 18 e 20, levantei-me e fiquei sentado na cama com as pernas fora da cama e na mesinha pus-me a escrever. 

7 – Domingo. Veio me visitar hoje, o amigo André Quarenghi, que teve a delicadeza de trazer-me as lindas maçãs argentinas, do que lhe fico 

muito agradecido. 

– Também hoje, recebi as visitas dos amigos Toazza, David e Antônio, e de Aquiles Solimani. 

– Às 14 horas, chegou de Guaporé o filho Plínio, o qual trouxe-me 12 lindas maçãs Argentina e quem me as mandou foi o neto Mário Astolfi, 

do que lhe fico muito agradecido. 

– A filha Aurora, hoje quis mandar comprar para meu uso, duas tigelas, sendo uma de louça, de preço Cr$ 8,00, e a outra de esmalte de Cr$ 

10,00. 

– Ontem mandei o genro Fedele no Segundo Viccari, a comprar-me duas garrafas de cerveja. Para pagá-las, lhe entreguei ............... Cr$ 7,00 

– Mais um cruzeiro de envelopes ................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

8 – Segunda. A filha aurora com seu filhinho Guido, depois da despedida, embarcou para Passo Fundo e rumo a Ponta Grossa. 

– Por 5 quilos de erva-mate que encomendamos de nos comprar o filho Alcides na Casca, a Cr$ 1,30 ................................................. Cr$ 6,50 

– Mais por um litro de querosene .............................................................................................................................................................. Cr$ 4,50 

10 – Quarta. O tempo conserva-se um tanto frio, o bastante para me obstaculizar o meu bem estar. O frio não me permite de eu sair da 

cama como era minha intenção. 

– A Marina, hoje vendeu ao Sr. Francisco D´Avoglio, as duas novilhas de que já tinha feito o plano de as comprar. As vendeu pelo preço de 

Cr$ 450,00, reservando-se de vir buscá-las o comprador dentro de poucos dias. 

11 – Quinta. De manhã às 10 horas o termômetro marcava 10 graus, para que eu possa me levantar da cama precisa que esteja acima de 

16 graus. 

12 – Sexta. A Marina andou na Casca afim de comprar-me um vidro de Salina, mas como na farmácia não havia mais daquele remédio, o 

Mantovani mandou-me de presente um vidro de Iodosalina do Vettor Pisani, que diz que é ainda melhor e mais eficaz do que o Salina. Do 

presente lhe sou reconhecido. 

– Feriado italiano, pois quem descobriu o Novo Mundo em 12 de outubro de 1492, sob o auxílio e a proteção da Rainha de Castilha na 

Espanha, Isabela a Católica, foi o Genovês Cristóvão Colombo. Hoje completa-se exatamente o CDLIII (453º) aniversário da fausta data! 

– O tempo continua favorável as plantações da estação. 

– Até a presente data os trigais, segundo afirmam os colonos, estão de boas perspectivas, dizem que teremos boa colheita, se não falhar. 

13 – Sábado. Tempo bom, porém para mim, faz frio demais, atrasa a minha cura. 

– Hoje veio nos visitar o jovem Júlio, filho do nosso compadre José Donadel de “Quatro Irmãos”, no Erebango de Getúlio Vargas. 

– Hoje consegui descer da cama, visto que a temperatura levantou bastante para me deixar sentar-me numa cadeira, onde pude ficar 

escrevendo pelo espaço de duas horas. 

14 – Domingo. Pela primeira vez, depois do dia 22 de março deste ano, data que foi fatal para mim, felizmente com as muletas, às 15 horas, 

consegui sair do quarto e sentar-me na porta da frente da casa, e aí sentado, permanecer uma hora, apreciando os vários discos da vitrola. 

Vitrola que o nosso bom casal Luiz e Aurora Busato, nos presentou na ocasião das nossas Bodas de Ouro de 1º de maio do corrente, com a 

condição de que quando a nossa existência terminar, a vitrola passará em favor do nosso filho Vitorino, seu afilhado. 

– Depois de uma hora, resolvi recolher-me novamente na cama. Assim, amparado como antes pela Marina e a filha Albertina, voltei ao 

quarto com o auxílio das muletas. 

15 – Segunda. A pedido do filho Alcides, hoje lhe emprestei Cr$ 1.000,00 e com os Cr$ 500,00 que lhe emprestei em 26 de agosto p.p., 

perfaz Cr$ 1.500,00. 

– O tempo está próximo a chover. 

– Nesta data o filho Alcides embarcou para Porto Alegre, onde foi para ajustar alguns negócios com uma casa comercial. 

17 – Quarta. A Marina, hoje na Casca pagou ao negociante Romano Zanchet por compra feita ........................................................ Cr$ 11,50 

– Ao Segundo Viccari por 2 cervejas e um maço de charutos ................................................................................................................... Cr$ 9,00 

– Restituiu à filha Albertina os 50 cruzeiros que tinha recebido emprestados a poucos dias ................................................................. Cr$ 50,00 

– Comprou mais duas cervejas no Tumelero e Marcon ............................................................................................................................ Cr$ 5,00 

19 – Sexta. Hoje recebi a grata visita, às 9 e 30, do Cor. Agilberto Maia, ex prefeito de Guaporé, o qual estava acompanhado do Sr. José 

Battistella, escrivão distrital. Fiquei penhorado pelas visitas. 

20 – Sábado. Às 15 horas chegou de Porto Alegre o nosso filho Alcides, aonde tinha ido por interesses no dia 16 do corrente. Veio junto do 

sobrinho-neto Aimone, filho do nosso sobrinho Matheo De Maman, residente em Jacutinga de Erexim, o qual quis nos visitar, do que lhe 

ficamos gratos. Ele pretende seguir para casa na 2ª feira. 

– O filho Alcides diz que andou bem com os seus negócios em Porto Alegre, e que tinha vontade de ir visitar os nossos compadres Crocetta, 

mas que, por não se ter fornecido o endereço antes de sair daqui, e por não saber, não foi. 

– No regresso tomou o ônibus de Caxias, onde foi visitar o seu mano Vitório, o qual ficou contente da visita e nos mandou pelo irmão muitas 

saudações. 

21 – Domingo. O sobrinho-neto Aimone, depois de ter tomado café, despediu-se de nós, indo visitar os seus parentes Doro2 Astolfi e família 

na Casca. 

                                                             
2 Isidoro Astolfi, irmão de José Astolfi 
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– De tarde, veio da Casca o casal Antônio Marcon Sobrinho e sua mulher, afim de levar a pequena recém-nascida e a sua mãe Albertina para 

a fonte batismal na Casca, a qual foi dado o nome de Elsa. 

– Minha esposa Marina acompanhou os padrinhos até a Casca, e às 17 e 30 estava de novo de volta. 

– O tempo corre ótimo. De manhã faz fresquinho e durante o dia bastante calor. Às 10 horas o termômetro em casa dava 14 graus e de 

tarde entre às 15 e 16 horas dava 23 graus acima do zero. 

22 – Segunda. O dia 22 de cada mês, me dá de lembrar o malfadado dia de 22 de março! Se o nosso bom Deus me permitir de tornar a 

caminhar, pelo menos um pouco, quero me reabilitar do meu tempo de sete longos meses deitado na cama! Porém, seja feita a vontade 

Dele. 

– Nesta data ajustei com o filho Alcides a seguinte conta:  

 Ele pagou a ferramenta que o Padro Zandoná fez para a armação da minha cama na importância de ............................... Cr$ 30,00 

 Por um requerimento no Battistella para obter na delegacia de Guaporé a minha espingarda de retorno ........................... Cr$ 5,00 

– Eu lhe devia cruzeiros 56,50 e ele me devia Cr$ 263,20, descontando portanto a minha dívida de Cr$ 56,50, ele fica ainda me devendo Cr$ 

206,70. 

– Mais, nesta data lhe emprestei ainda Cr$ 500,00 que com os Cr$ 1.500,00 que lhe emprestei em 15 do corrente, perfazem a importância 

de Cr$ 2.000,00. 

23 – Terça. De manhã o termômetro dava (às 8 horas) 15 graus, e às 17 horas 25 graus acima de zero em casa. 

24 – Quarta. 

 Por uma cerveja .......................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

   Por 2 Melhoral no Vasco Fidler ................................................................................................................................................... Cr$ 1,60 

 Por charutos ................................................................................................................................................................................ Cr$ 1,00 

 Por uma certidão de nascimento da filhinha Elsa, da Albertina ............................................................................................. Cr$ 15,00 

 Por papéis de fantasia para Coroas3 ........................................................................................................................................ Cr$ 2,40 

 Por um chapéu de palha para a Marina ..................................................................................................................................... Cr$ 4,00 

– Hoje a Marina foi na Casca e pagou as seguintes contas: 

 Remessa pelo correio ao filho Vitorino em Caxias, registrados ............................................................................................. Cr$ 500,00 

 Pelo registro ................................................................................................................................................................................ Cr$ 6,80 

 Pela compra de selos .................................................................................................................................................................. Cr$ 3,20 

 No Vasco, por um quilo de mate ................................................................................................................................................ Cr$ 1,30 

26 – Sexta. Antes do meio-dia grande calor. Às 18 horas principiou a chover e continuou até às 20 horas. 

27 – Sábado. Hoje, mandei o genro Fedele na Casca, para que o mesmo entregue ao estafeta Miro Pizzutti o meu recibo, a fim de que o 

mesmo possa receber e me trazer a importância do meu vencimento do mês de outubro como funcionário aposentado, correspondente a 

Cr$ 146,00. 

28 – Domingo. Conforme o esperava, hoje chegou e me visitou pela XV e última vez o doutor Benjamin Galanternick, da Casca. Sobre a 

inchadura que me preocupa, da perna e pé direito, sendo de tarde ainda mais, como também um pouco da perna esquerda, ele diz que isto 

não é nada, que é efeito muito natural, que não é motivo de alarmar-se, isto é devido de ter estado a perna tanto tempo inativa (6 meses 

suspensa no ar). O sangue que não podia circular livremente, mas que pouco a pouco as inconveniências desaparecerão e normalizarão a 

circulação novamente como antes, mas que isto levará mais ou menos 5 meses! 

– Em seguida o Dr. convidou-me a embarcar no auto e acompanha-lo até na Casca, convite que aceitei de boa vontade, tanto mais que o 

movimento, diz o Dr., me faz muito bem; e que o movimento da perna é muito necessário. 

– Acompanhou-me também a esposa. Visto que ela tinha que seguir para a Casca, que proximamente a nora Sibila, devia aumentar a família. 

– Sendo que a minha esposa é a minha assistente em tudo que me for de necessidade, aproveitamos e embarcamos no auto do enfermeiro. 

– Às 15 horas estávamos em casa da nora Sibila. 

– Agradeci muito o Dr. e o enfermeiro e nos despedimos. 

– Na ocasião, paguei ao enfermeiro Antônio De Cesaro, duas mais viagens da Casca à minha casa, na importância de Cr$ 15,00 por cada 

uma, isto é ................................................................................................................................................................................................ Cr$ 30,00 

– Mandei comprar na venda do José Pedot, aí pertinho, uma garrafa de vinho ...................................................................................... Cr$ 1,20 

– Nesta data vendi ao meu sobrinho Luiz Dall´Acqua um marrão (malho) de ferro com peso de 7 quilos, pelo preço de Cr$ 50,00. Sendo que 

nós lhe devíamos Cr$ 96,00, lhe descontei o preço do marrão, assim lhe entreguei o restante em Cr$ 46,00, perfazendo .............. Cr$ 96,00 

30 – Terça. Na ocasião que consegui ir visitar o filho Alcides, a uns 50 metros de distância, aí na Fábrica, ele presenteou-me de dois bons 

canivetes, fabricados pelo Angelin Battistella. 

– Às 18 horas, o filho Alcides, com alguma dificuldade, conduziu-me novamente de volta em casa, digo, onde morávamos na residência do 

genro Ermindo. 

– Hoje, a Marina na Casca, pagou na farmácia a dívida de ....................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– Comprou mais um vidro de Iodo salina pelo preço de ......................................................................................................................... Cr$ 10,00 

31 – Quarta. Por um quilo de açúcar no Vasco ........................................................................................................................................ Cr$ 4,00 

– Nesta data a Marina pagou à Rosa Meneguzzi os 20 quilos de erva-mate que foi buscar o genro dela Zanatta a poucos dias, na importância 

de .............................................................................................................................................................................................................. Cr$ 20,00 

– Partida do filho Alcides e família para o norte do país. 

                                                             
3 Papéis de fantasia para Coroas – papel crepom utilizado para a confecção de flores, especialmente rosas, para formar coroas para adorno dos túmulos no 

dia de finados.  
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– Hoje, às 9 horas, o filho Alcides e sua família embarcaram no ônibus da empresa Assoni e Cia, com destino a Erexim, e de lá em trânsito 

para Caçador, e em seguida para Ponta Grossa. A intenção dele é de parar um par de dias em Caçador, perante os parentes. 

– Antes de ele partir pediu-me mais Cr$ 500,00 emprestados, que de imediato lhe emprestei. 

– Assim o total dos cruzeiros que lhe emprestei perfazem a importância de ........ já registrados na nota a parte com data de .......... 

 

 

Novembro – 1945 
 

2 – Sexta. Tendo a Marina, minha esposa, ontem vendido a nossa vaca leiteira a um colono polonês da linha 21ª pelo preço de Cr$ 800,00, 

hoje veio a busca-la e nos entregou a dita importância. 

– Ontem veio a visitar-me o amigo Pedro Calletti. 

– O tempo corre ótimo. 

3 – Sábado. Por um maço de charutos no Pedro Viccari ........................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Pela compostura do meu relógio no ourives Andrea Quarenghi .......................................................................................................... Cr$ 12,00 

– Por 2 litros de vinho no J. Pedot ............................................................................................................................................................... Cr$ 3,20 

– Ao neto Nélson por serviço ...................................................................................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por um vidro de Pílulas da Vida ............................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

5 – Segunda. Hoje, a nora Sibila, às 4 horas da manhã, deu à luz a um sadio menino, tanto a mãe como o recém-nascido gozam de perfeita 

saúde, consta que lhe dará o nome de Nélio Antônio. 

– Quem assistiu a parturiente foi a minha esposa Marina. 

– Hoje o filho Plínio estava bastante alegre, pois está de parabéns, sendo que já agora tem 5 rebentos, sendo dois homens e 3 mulheres. 

– Também a minha esposa Marina está de parabéns hoje, pois exatamente hoje ela completa os seus 69 anos, pois ela viu a luz pela primeira 

vez em 5 de novembro de 1876 a bordo do navio francês de nome San Martin nas águas brasileiras, por isto os seus pais Agostino e Joana 

Sbardelotto lhe puseram o nome de Marina, e como ela nasceu em água, quis se casar com Ângelo Dall´Acqua! 

6 – Terça. A Marina, hoje comprou um quilo de rapé no negócio de Augusto Provenzi, que custou .................................................... Cr$ 9,00 

– Mais, comprou um maço de fósforos ..................................................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Hoje tivemos o prazer de receber as visitas dos nossos sobrinhos Gaetano Toni e Matheo De Maman, ambos residentes em Jacutinga de 

Erexim, este último nos presenteou com a fotografia dele com sua esposa Vitória e a sua numerosa família, pois eles têm a bagatela de 14 

filhos de ambos os sexos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Esta é a foto a qual Dall´Acqua 

se refere, foi feita em 1944 e 

retrata a família de Matheo de 

Maman e Vitória Astolfi. 

Em pé: as pequenas Aládia e 

Orilde; Edvige, Bernardina, 

Gema, Anita, Teresa, Aimone 

e Benito. 

Sentados: Oneide, Vitória com 

a caçula Marilu, Sadi, Matheo 

de Maman com Sérgio e 

Getúlio. 

Fonte: acervo Dall´Acqua. 

 

7 – Quarta. Hoje o dia foi de grande calor, fora do comum. 

– Às 19 horas, o céu é muito carregado, as nuvens têm a cor escura e ameaçadora. No horizonte, os cúmulos, breve nos trarão o temporal. 

– Às 19 e 30, os zig-zag em todas as direções acompanhados de estrondosos e barulhentos trovões, nos dão a impressão de que a noite será 

fantástica, e que com os tufões de vento, que já principiou será espantosa. Já principiou a chuva que parece um dilúvio, os raios e trovões 

são seguidos, espantosos, já abrangem o horizonte inteiro. É uma visão fantasmagórica, dantesca, espantosa! Tem-se a sensação de que de 

um momento a outro seremos atingidos por um espantoso ciclone! 

– A chuva e as fortes rajadas de ventania continuam com intensidade que parece um final de mundo. Depois de pouco menos de uma hora 

mais ou menos, o centro do infernal barulho apontou-se para o leste, onde se via de vez em quando a figura de uma bola levantar-se no 

horizonte e depois descer, para depois subir novamente, jogo que continuou por um bom espaço de tempo, talvez uns 20 minutos,  com 
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alternados clarões provocados por contínuos relâmpagos e espantosos trovões. Às 21 horas, pouco a pouco, suspendeu aquele diabólico 

jogo, até que desapareceu por completo, porém a chuva continuou a cair até tarde da noite. 

– Foi uma tarde de dolorosa impressão, pois a população de Vila Casca ainda se recorda da triste noite de terror e angústia devido ao 

espantoso ciclone que desabou às 18 horas do dia 21 de junho de 1931, que vitimou duas mulheres, dois ou mais menores, sendo os feridos 

entre 10 e 15. As casas derrubadas, entre grandes e pequenas, umas 25, sem contar os estragos em móveis, utensílios, vestuário, 

mercadorias, etc.... 

– Eis como uma testemunha ocular descreveu o ciclone 

daquela tarde: 

 

..... O vendaval não se fez esperar, 

desencadeou-se e foi terrível. A chuva caia a 

cântaros; e seu rumor vinha abafado pelo 

retumbar medonho do trovão, que repercutia 

indefinidamente, com horrendo fragor, nas 

quebradas das montanhas, as descargas 

elétricas sucediam-se de contínuo, e uma luz 

intensa, cor de opalas, e o fulgor dos 

relâmpagos, dos raios, deslumbrava a vista; as 

centelhas elétricas descarregavam-se de 

nuvem e nuvem e baixavam ao solo com 

medonho estampido. Por falta de para-raios, o 

ciclone tornava-se mais perigoso! 
 

Imagem dos estragos causados pelo ciclone em Casca citado por Dall´Acqua. 

 

8 – Quinta. Como em todos os casos, depois do temporal, vem a bonança. Assim, hoje o dia amanheceu nublado, porém quieto, e logo pelas 

8 da manhã o sol apareceu lindo e resplandecente, como continuou o dia inteiro. 

10 – Sábado. Hoje, o neto Nélson, filho da nora Sibila, trouxe-me da Vila Casca a importância da minha mensalidade da aposentadoria 

municipal de Guaporé, na importância de Cr$ 146,00, que os recebeu do Sr. Segundo Viccari, que por sua vez o recebera do estafeta Sr. 

Miro Pizzutti de Guaporé, o qual é sempre o mesmo que me os trás, pelo que, pelo seu incomodo, ganha cada vez, digo, cada mês ........ Cr$ 2,00 

– A Marina foi comprar no Vasco Fidler seis Melhoral ................................................................................................................................ Cr$ 5,00 

12 – Segunda. De tarde a Marina foi no correio, onde postou a minha ordem ao compadre Benvenuto Crocetta uma carta e 45 cruzeiros, 

sendo 10 para que o mesmo me compre um anuário da “A Nação” para o ano de 1946, e um mapa geográfico do Rio Grande do Sul, 

elaborado pelo Sr. Ed. J. Stapler, com a relação completa das mudanças de nomes (pela ordem alfabética), no valor de ................ Cr$ 30,00 

– Pelas despesas de registro etc.. .............................................................................................................................................................. Cr$ 5,00 

– Registro da remessa ................................................................................................................................................................................ Cr$ 2,00 

– Às 10 da manhã recebemos a grata visita da filha Itália Astolfi de Guaporé. Ela veio buscar as mobílias que lhe vendemos a algum tempo, 

isto é: uma cama de casal, um armário guarda-roupa, um bidê e uma mesinha, todos de madeira de louro, pela importância de Cr$ 400,00.  

– No mesmo dia a filha Itália voltou para Guaporé, levando no caminhão em que veio, a mobília, os vidros e os quadros (almofadas) que 

também lhe vendemos. 

13 – Terça. Hoje mandei pagar a conta que temos com o farmacêutico Mantovani (pela filha Albertina) na importância de ............. Cr$ 42,80 

14 – Quarta. Hoje a Marina andou na nossa colônia para ver como andam os trigais, ela achou que os mesmos podem ser divididos em três 

classes, sendo uma boa, outra mais ou menos e a última muito ruim. A primeira promete boa colheita e a segunda e a terceira podem render 

entre 15 a 30 por 100. 

– De tarde às 18 horas, aproveitou e voltou no ônibus de Hugo Variani, sendo que pela condução pagou .......................................... Cr$ 2,00 

– Recebi carta da filha Clélia de Caçador. 

15 – Quinta. Durante a noite esfriou bastante. De manhã, nos lugares baixos apareceu a geada, geada que nesta época prejudica bastante 

os trigais tardios. 

17 – Sábado. De tarde, com o filho Plínio e sem o amparo das muletas, e depois de quase 8 meses de indigência, percorri os 100 metros de 

distância que nos separam até na bodega do amigo José Pedot. Aí tomamos uma garrafa de cerveja que paguei .............................. Cr$ 3,00 

– Por um litro de vinho de ontem .............................................................................................................................................................. Cr$ 1,20 

– Estou vendo que vou pela melhor, graças ao nosso bom Deus. 

18 – Domingo. Às 16 e 30 fui convidado pelo filho Plínio, Segundo Viccari e Pietro Maccarini, para ir no José Pedot e apreciar um churrasco 

de vaca e de ovelha, convite que aceitei e que piano piano, com a bengala apresentei-me e apreciei a refeição no gramado com dois ou mais 

copos de ótimo vinho. 

– De noite, um bonito clarão da lua. Às 20 horas estávamos em casa. 

19 – Segunda. De acordo com a Marina, mandei chamar o chofer Antônio De Cesaro, que viesse com o auto para nos levar em casa na 

colônia. Assim, visto de que a nora Sibila, não precisando mais do auxílio da Marina, nos despedimos e às 16 horas estávamos em casa. De 

condução .................................................................................................................................................................................................. Cr$ 20,00 

20 – Terça. Depois de um dia sufocante com calor fora do comum, de tarde às 19 horas, caiu forte temporal, embora fosse ainda uma hora 

antes do anoitecer, veio uma escuridão de quase não enxergar nada, em seguida o vento acompanhado de violenta chuvarada que durou 

meia hora, depois o vento acalmou, continuando porém a chuva a cair com calma até às 23 horas. 
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22 – Quinta. Oito meses de indigência dura, duríssima! Pois hoje se completam exatamente 8 meses do dia fatal de 22 de março! 

– O tempo esfriou bastante, tanto que basta para aumentar os cobertores de cama durante a noite. Tempo ruim para mim melhorar a minha 

situação. 

– Também, esta friagem é bastante perniciosa para o amadurecimento dos trigais. 

– Ontem recebi uma carta do filho Onésimo de Ponta Grossa, o qual queixa-se de não receber cartas dos parentes. 

23 – Sexta. De passagem, vinda de Guaporé, nos visitou a sobrinha Irene De Maman Dozza, residente e com hotel na Estação Erebango, a 

qual foi junto com sua mana Josefina De Maman Caron, no Pinheiro Alto de Guaporé em visita de sua sobrinha Caron, gravemente enferma. 

– Hoje vendi ao polaco comprador da nossa terra os caixões, um para lenha e outro para farinha, pela importância de Cr$ 165,00, inclusive 

o ventilador. 

– Hoje mandei a Marina à Vila Casca, afim de que entregue o meu recibo correspondente ao mês de novembro ao Sr. Segundo Viccari, e 

que por sua vez o entregue ao estafeta Sr. Miro Pizzutti de Guaporé, para que, como de costume, possa retirar da prefeitura a minha 

mensalidade de aposentadoria correspondente aquele dito mês. 

– A mesma comprou no negócio do Zanchet um bloco de papel para cartas que pagou ....................................................................... Cr$ 5,50 

 Mais 5 lâminas gilete ................................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

 Mais por 2 quilos de açúcar ......................................................................................................................................................... Cr$ 9,00 

 Mais por agulhas e linha .............................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

 Mais por 20 envelopes comerciais .............................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

 E por caramelos .......................................................................................................................................................................... Cr$ 1,00 

– Foi pagar por 2 feitios de vestidos de mulher, na Joana Ben ................................................................................................................ Cr$ 32,00 

– Recebi do genro Fedele os 40 cruzeiros que a tempo emprestei à Inês e que deu ao primo Sexto Piaia, na ocasião em que o mesmo veio 

se despedir dos parentes antes de mudar-se para Santa Catarina. 

– Nesta data paguei ao genro Fedele a importância de Cr$ 42,00, e que o mesmo pagou em meu nome por 3 dias de serviço na colheita de 

trigo a 3 nacionais da Casca !!! a Cr$ 14,00 diários !!!!! cada um, sendo que a dita importância nos competia pagar, devido que o dito trigo 

colhido pelos 3 operários, nos pertence. 

– O tempo para a maduração dos trigos tardios não anda muito em favor, pois de vez em quando cai umas chuvinhas com friagem. 

24 – Sábado. Hoje a Marina vendeu aos De Lordi (Pavei) da Linha 17, os 4 cabritos que pertenciam: 3 ao neto Nélson filho de Plínio nosso 

filho, e um ao outro neto Angelin Dall´Acqua, filho de Alcides, todos os quatro por Cr$ 80,00, sendo que cabia ao Angelin 20 cruzeiros e 60 

ao Nélson, dinheiro que a Marina recebeu no ato. 

– O tempo maldito, esta chuviscando, impróprio para os trigais. 

25 – Domingo. Péssima jornada! Friagem e chuvisqueiro! Os trigais não darão os resultados esperados! Com o tempo atual o prejuízo será 

de 30 a 60%. 

26 – Segunda. Hoje veio nos visitar o filho Plinio, pois o mesmo concluiu o serviço que tinha com o construtor Ticiano Bettanin de Guaporé. 

E nos disse que no dia 28 do corrente, tenciona embarcar, pelo momento ele só, para o norte, talvez em Ponta Grossa ou Caçador em Santa 

Catarina, e nos pediu que na sua ausência de poder auxiliar a sua família, no que lhe pudesse precisar. Assim lhe prometemos que faríamos 

quanto estivesse em nossas forças. 

27 – Terça. Hoje mandei comprar no hotel Viccari um maço de charutos, que custaram ..................................................................... Cr$ 2,00 

– Mais na venda de José Pedot, dois litros de vinho ................................................................................................................................. Cr$ 2,50 

– Nesta data emprestei ao filho Plínio, a pedido, a importância de Cr$ 140,00. 

28 – Quarta. Partida de Plínio. 

– Hoje o filho Plínio embarcou para Passo Fundo e com destino a Caçador. 

 

 

Dezembro – 1945 
 

1º - Sábado. Ontem, a chamado, vieram 2 filhos de Fioro Mognol, em auxílio pelo corte do nosso trigo. Hoje, além de duas moças, veio 

também a sua mãe Glória. Total de 5 dias de trabalho a Cr$ 6,00 diários, total .................................................................................... Cr$ 30,00 

2 – Domingo. Hoje, dia da eleição em todo o Brasil. Será eleito em todo o país o presidente da república, vice, senadores e deputados. 

3 – Segunda. Ontem a eleição correu bem em todo o Brasil, felizmente! 

– Dia de intenso calor, sinal de próxima mudança do tempo. 

– Ontem, vindo de Guaporé, onde foi visitar uma sua filha, casada e doente em Pinheiro Alto (S. Valentin), veio nos visitar a nossa sobrinha 

Josefina De Maman Caron, residente em Jacutinga de Erexim, com um seu filhinho, visita que lhe somos gratos. 

4 – Terça. Depois de uma noite de bastante calor, hoje amanheceu chovendo. Já fazia um tempinho que não caia o precioso elemento. 

Choveu providencialmente o dia inteiro! 

5 – Quarta. O tempo abriu lindo. 

7 – Sexta. A Marina foi comprar no Pedro De Zorzi, 18 quilos de queijo a Cr$ 6,60 por quilo ........................................................... Cr$ 108,00 

– Por moagem que o genro Fedele pagou por nossa ordem .................................................................................................................... Cr$ 5,00 

8 – Sábado. Pela primeira vez desde o dia 22 de março do corrente ano, de a pé, junto com a Marina, andei em visita do vizinho e compadre 

Clemente Longo. Depois de meia hora voltamos para casa. 

– Nesta data mandei comprar na farmácia Mantovani na Casca, um vidro de Iodo Salina que custou ................................................ Cr$ 10,00 
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10 – Segunda. Tendo que realizar na Casca alguns servicinhos, e tendo uns 8 meses e meio que não ia na vila, resolvi hoje de tarde embarcar 

no ônibus da Casca-Guaporé e vice-versa, seguir e passar a noite no hotel Viccari. Assim, às 18 horas, embarquei e segui. A condução foi 

grátis. 

– No barbeiro Maccarini pelo corte da barba e cabelos ........................................................................................................................... Cr$ 3,00 

– Por vinho no Viccari ................................................................................................................................................................................. Cr$ 0,30 

– Às 21 horas fui me deitar no mesmo hotel Viccari. 

– Nesta data, antes de ir dormir, o hoteleiro como de costume, entregou-me a minha aposentadoria correspondente ao mês de novembro 

na importância de Cr$ 146,00, que pela sua vez a tinha recebido do estafeta Miro Pizzutti, o qual como sempre os recebe da prefeitura de 

Guaporé. 

– Pelo seu incomodo, dei ao Viccari, a fim de os entregar ao estafeta .................................................................................................... Cr$ 2,00 

– Por dois pares de meias para homem no mascate Toazza, a Cr$ 7,00 o par ....................................................................................... Cr$ 14,00 

– Por um quilo de rapé no Bonamigo ......................................................................................................................................................... Cr$ 8,00 

– Por uma cerveja ....................................................................................................................................................................................... Cr$ 3,50 

– Por selos no correio .................................................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Despesas no hotel Viccari ........................................................................................................................................................................ Cr$ 1,20 

11 – Terça. Sendo que a minha filha Albertina tinha encomendado ao P. Rev. Amianti de rezar uma missa hoje de manhã, com ofício para 

os defuntos nossos parentes e do seu marido, assim, na hora própria, com bastante fadiga subi a rampa de Toazza e na igreja assisti aos 

santos ofícios. 

– Depois da missa andei no negócio de Romano Zanchet a pagar a seguinte conta: 

– Por um saco de milho amarelo comprado há alguns dias .................................................................................................................... Cr$ 60,00 

– Mais por ¾ de metro de fazenda que a Marina comprou ...................................................................................................................... Cr$ 9,00 

– Por 3 metros de brim forte, listrado meio claro, pediu Cr$ 33,00 por metro e me o deixou, sem eu ter pedido que baixasse, por menos de 

Cr$ 27,00 ................................................................................................................................................................................................... Cr$ 80,00 

– Depois na farmácia Mantovani por um vidro de Iodo Salina ............................................................................................................... Cr$ 10,00 

– E por um tubo de Pílulas da Vida .............................................................................................................................................................. Cr$ 3,00 

– Em seguida fui visitar o amigo Fioravante Bonamigo, proprietário do Hotel Farroupilha, por um refresco .......................................... Cr$ 0,50 

– Às 8 e 30 fui tomar café no Hotel Viccari. 

– Em seguida levei o brim que comprei hoje no Romano Zanchet ao alfaiate Pietro Maccarini, o qual diz que as calças estarão prontas para 

janeiro próximo. 

– Ao meio-dia fui almoçar no Viccari, o qual pela diária cobrou-me Cr$ 10,00, embora que a diária atualmente custa Cr$ 12,00 ...... Cr$ 10,00 

– Para me levar em casa da nora Sibila, na Fábrica, o amigo Segundo Viccari, diz que teria mandaria buscar os seus animais e o filho dele iria 

conduzir, eu lhe disse que o esperaria no Vasco Fidler. 

– De a pé, andei a visitar o amigo Augusto Provenzi, o qual quis oferecer-me um copo de ótimo vinho. 

– Em seguida andei no negociante Vasco Fidler, onde comprei um lenço de bolso, o qual paguei .......................................................... Cr$ 4,00 

– Logo depois chegou a carroça do Sr. Viccari que me levou em casa da Sibila. Aí passei o dia inteiro. De noite chegou o amigo Provenzi com 

a sua gaita, o qual quis tocar várias peças em homenagem a nossa amizade. Às 23 horas fui dormir. 

12 – Quarta. Hoje paguei para a nora Sibila por um maço de baralho que mandei comprar em São Paulo, e mais pelo porte do correio, total 

de Cr$ 14,00 que ela me empresta, mais por um litro de vinho do Pedot, que pagou ........................................................................... Cr$ 15,20 

– Às 10 horas, devagar subi na Casca, afim de ver se encontro condução para casa. 

– No Ernesto Merlo comprei charutos por ................................................................................................................................................. Cr$ 2,00 

– Por uma cerveja no Bonamigo ................................................................................................................................................................. Cr$ 2,50 

– Quando não precisa, os autos, caminhões, ônibus e carroças para a condução não faltam, porém quando precisa, nem com todas as rezas 

a todos os santos do calendário, não aparecem. Tive que passar o resto do dia e outra noite no Viccari. Paciência! 

– Antes de ir me deitar, tomei na janta somente uma xícara de café com leite, depois, às 19 fui dormir. 

13 – Quinta. Às 6 já estava em pé. Conforme minha ordem ao genro Fedele, de que hoje viesse com a carroça me buscar, já às 8 tinha 

chegado. 

– Paguei a conta do hoteleiro, entre a cama e o restante de ontem ......................................................................................................... Cr$ 7,00 

– Cheguei em casa às 9 e 20. 

– Às 17 horas, para nossa surpresa, chegou de Caçador (Santa Catarina), o nosso genro Ermindo Fontana. Veio acompanhado do se 

primogênito filho Mauro e do seu sobrinho Evaldino, filho do genro Maximino. 

– A filha Gelsomina remeteu-me de Caçador, um quilo de chocolate em pó, de que lhe fiquei muito grato e agradecido. 

– Para nosso grande prazer, às 18 horas vindo de Guaporé (Astolfi), chegou o filho Vitorino, de viagem de Caxias, onde ele estava internado 

como estudante no Seminário de N. S. Aparecida daquela diocese. Pelo ano novo ele terá que se apresentar para continuar seus estudos no 

seminário superior de São Leopoldo. 

– A chegada do nosso filho foi uma festa para nós. 

22 – Sábado. Hoje, mandei o genro Fedele levar uma roda de nossa carroça para apertar na ferraria dos irmãos Calletti, cujo serviço custou 

................................................................................................................................................................................................................... Cr$ 10,00 

– Ontem o filho Vitorino seguiu para Guaporé com a intenção de voltar amanhã. 

– Não sei se será devido ao tempo, que está em vias de mudar, ou o que quer que seja, já faz uns dias que me incomoda a parte afetada da 

anca da perna direita, que não me deixando descanso, e a perna e o pé a noite parecem bastante inchados. 

– O genro Ermindo, com a sua família, novamente mudou-se para a fábrica na Casca4, no dia 17 deste mês. 

                                                             
4 Fábrica de Goma Laca 
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25 – Terça. Dia de Natal. Dia de grande festividade em todo o mundo! 

– Autorizei a minha esposa Marina a dar de presente ao nosso neto pelos muitos serviços que ele nos faz seguidamente .............. Cr$ 20,00 

26 – Quarta. Nesta data foi malhado o nosso trigo, sendo que de meio saco (40 litros), de acordo com o genro Fedele, o resultado que der 

é tudo para o nosso filho Vitorino. O resultado deu 6 sacos de trigo. 

– Mais, em sociedade com o Fedele, semeamos 12 quartas de semente que deu 17 sacos e meio, o qual dividido entre as 2 partes, couberam 

a cada uma 8 sacos e 7 quartas, sendo a malhadura a 3 cruzeiros por saco, a nossa parte de despesa toca, inclusive a do filho Vitorino no 

total, pagos no ato .................................................................................................................................................................................... Cr$ 44,20 

– Às 18 horas, chegou de Guaporé (do Astolfi), o nosso filho Vitorino, o qual tinha ido no dia 21 do corrente. 

27 – Quinta. Hoje, embarcado na nossa carroça, levei 21 quilos de papel (jornais), que vendi aos irmãos Bonamigo, ao preço de 3 cruzeiros 

e 50 centavos por quilo, total Cr$ 73,50. 

– No mesmo negócio comprei 2 quilos de açúcar a 4,80 o quilo .............................................................................................................. Cr$ 9,60 

– Mais um quilo de café em pó ................................................................................................................................................................... Cr$ 9,00 

– Comprei no negócio de Romano Zanchet um metro e ¼ de morim a razão de cruzeiros 8,48, total .................................................. Cr$ 10,60 

– Mais 2 latinhas de tinta esmalte (sendo uma branca e a outra azul), a cruzeiros 7,00 ........................................................................ Cr$ 14,00 

– Do mesmo recebi de cortesia uma bonita toalhinha para o ano 1946 que lhe fico penhorado. 

– Na farmácia, por um vidrinho de mercúrio .............................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Pelo corte da baba no Maccarini .............................................................................................................................................................. Cr$ 1,00 

– Por um almoço no hotel Viccari ............................................................................................................................................................... Cr$ 5,00 

– Por uma cerveja no mesmo ..................................................................................................................................................................... 

– No hotel Farroupilha, por uma garrafa de cerveja .................................................................................................................................. Cr$ 4,00 

– Pela compostura do meu relógio no Quarenghi .................................................................................................................................... Cr$ 10,00 

– Na ocasião em que visitei o sub prefeito Sr. Aristides Bernardi, ofereceu-me um copo de ótimo vinho. 

– Nesta data, vendi ao Ferdinando Maccarini, 17 quilos de giz para estuque, a cruzeiros 3,00 por quilo, total de CR$ 51,00, mais 200 gramas 

de goma laca estrangeira, a razão de 25 cruzeiros por quilo. Total Cr$ 5,00. 

– O filho Vitorino, hoje levou o tacho na nossa carroça, ao colono Deon, irmão do nosso genro José Deon, esposo de nossa filha Anita, o 

qual, por sua vez o levará para o irmão, na ocasião que vai se mudar para Constantina, que diz, que será em breve. Assim ficou combinado 

com a nossa filha Anita. 

– Como vai se aproximando o tempo da nossa mudança para o norte, hoje principiamos a encaixotar os nossos utensílios, vestuários, 

ferramentas e tudo o que será necessário para o nosso uso, onde iremos nos estabelecer. Ainda não marcamos o dia de nossa partida, pode 

ser em janeiro ou em fevereiro próximos. 

29 – Sábado. Hoje o nosso comprador, o colono João Reczinski, avisou-me que fosse na Vila Casca e no cartório na presença do escrivão do 

registro civil, Sr. José Battistella e do seu procurador Sr. Fioravante Bonamigo, de que queria realizar o restante do pagamento que me devia 

em Cr$ 9.000,00, mas que o prazo vencia-se amanhã, dia 30 do corrente. Assim, na presença das pessoas acima nomeadas, no cartório, 

presente também o nosso filho Vitorino, entreguei ao escrivão a nota promissória como também a procuração, recebendo eu os 9 contos,  

Isto é: nove mil cruzeiros, assim, nesta data, recebi o total de 29.000 cruzeiros que me devia o nosso comprador João Reczinski pela venda 

que eu e a minha esposa Marina lhe fizemos dos 36 hectares de terra, com todas as dependências de nossa propriedade em 8 de agosto 

deste ano. 

– Pela nota promissória feita pelo escrivão José Battistella, paguei ....................................................................................................... Cr$ 73,00 

– Por uma garrafa de cerveja na venda estação rodoviária de E. Merlo .................................................................................................. Cr$ 3,50 

– Por um maço de fósforos e por uma latinha de tinta esmalte azul ....................................................................................................... Cr$ 7,00 

30 – Domingo. Veio me visitar o amigo Fioravante D. Marchi, de Vila Maria (Guaporé), o qual, sabendo de que o novo governo da Itália, 

depois de finda a guerra (a 2ª Grande Guerra), tinha reconduzido outra vez os consulados italianos nas suas antigas sedes e, como eu no 

tempo ido lhe proporcionei muitas vezes auxilio, nos passados governos italianos, auxilio para receber do Consulado italiano de Porto Alegre 

o seu estipêndio de pensão anual, pois ele é aposentado de guerra por ferimentos na 1ª grande guerra, pelo governo italiano. Assim, prometi 

lhe de interessar-me em seu favo, como antes da 2ª grande guerra, como de fato, já que o amigo e meu compadre Sr. Benvenuto Crocetta 

comunicou-me o nome do novo cônsul italiano e seu endereço, resolvi na primeira oportunidade escrever-lhe para depois, de acordo com 

a resposta, comunicar ao Sr. De Marchi o resultado da entrevista epistolar.  

31 – Segunda. Felizmente com a ajuda de nosso Todo Poderoso Deus, chegamos ao último dia do ano de MCMXLV (1945). 

– Hoje de tarde, resolvi passar a noite na Casca, primeiramente, para de tarde, assistir as funções de costume na Igreja em ação de graças a 

nosso senhor Jesus Cristo pela passagem de outro ano de vida; em segundo lugar, para me preparar, hoje de tarde, para o sacramento da 

confissão, para amanhã cedo receber a Santa Comunhão. 

– Assim, às 16 horas, devagar segui para a vila chegando às 17 horas. 

 

Fim do Ano de 1945 
Continua no caderno XXXIX (39) 

 

                                                             
 


